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O respeito a si mesmo implica respeito aos semelhantes.

Tal preceito é sagrado perante a vida e exige equilíbrio.

Equilíbrio implica serenidade da mente

Quando se é desrespeitado por terceiros, portanto, não se deve corresponder de imediato a agressão.
As manifestações coléricas não constroem.

O revide alimenta a polêmica como o vento incrementa as grandes queimadas.

As discussões acaloradas são manifestações negativas.

Ofender é próprio de mentes mal formadas.

Para se fazer prevalecer idéias não há necessidade de depreciar outras.
A pior das opções em matéria de relacionamento é a do endurecimento nas palavras.

Podemos ser francos sem sermos rudes.

È possível ser sincero sem depreciar.

 As atitudes movidas pelo calor de emoções descontroladas têm como efeito a natureza da causa, ou seja, só podem causar negatividades.

Atos impulsivos, quando revidados, potencializam as agressões e podem chagar aos extremos; conseqüências graves podem advir.

Alexandre, o grande, certa vez, em um ambiente festivo, iniciou uma discussão com um de seus melhores amigos.

Palavras duras foram trocadas e no auge do colérico diálogo o amigo retirou-se para não dar agravar mais a questão; tão colérico Alexandre estava que atirando uma lança matou o amigo pelas costas.
Consta que pelo resto da vida carregou um arrependimento profundo.

Como arrependimentos não corrigem erros, como as ofensas se gravam e fermentam nos espíritos, melhor sempre é medir atos e palavras de modo que nos mantenhamos em serenidade.

Pessoas que ofendem e colericamente se manifestam em atos de agressão, são entes desorganizados mentalmente, de espírito embrutecido.

Por serem assim não se deve com as mesmas nivelar.

 Se nos igualarmos ao que é ruim nos tornaremos vítima de nós mesmos, ou seja, assimilaremos a má qualidade de outra pessoa.
Existem formas inteligentes de anular a ação nefasta de quem nos deseja prejudicar, mas, nenhuma delas passa pela emoção, mas, sim, pelo crivo da razão.

A inteligência está em aguardar o momento oportuno, mantendo a serenidade necessária para que se elabore um plano de ação.
O embate de energias negativas só cria atmosferas malignas e estas prejudicam os seres criando enfermidades espirituais.

